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Inauguraçào do Centro Educative 
da Réserva Biolôgica de

Poço das Antas
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O EmbaLxador do Canadd acompanhado do Présidente do 
IBAMA, Fernando César Mesquita, descerram a plaça come- 
morativa.

O Embaixador do Canadd, acotnpanhado de sua esposa 
Yvette HoUand e do Présidente da Brascan, Dr. Roberto An­
drade visitant o Centro Educatrvo da Réserva de Poço das 
Antas. A Brascan tambént investe no projeto de preservaçâo 
do mico leâo dourado.

Cada c riança brasileira 
em idade escolar jâ ouviu 
falar no mico-leâo-dourado 
- mas quantas pessoas sa- 
bem como e onde eles ainda 
vivem? Como resultado do 
trabalho dedicado de uni 
gmpo de ccologistas e edu- 
cadores, e uma pequena 
ajuda do Canada, c fianças 
de todo o Rio de Janeiro 
poderâo agora aprender al­
go sobre o mais famoso 
animal do estado e como ele 
vive em seu habitat.

O refûgio remanescente 
do mico-leâo-dourado é 
uma drea da Mata Atlântica 
no centro do estado do Rio 
de Janeiro, prôxima à cida- 
de de Silva Jardim. Em 
1975, foi criada uma pe­
quena réserva, denominada 
Poço das Antas, destinada a 
protéger a parte baixa da 
floresta onde ainda existiam 
micos silvestres. Hoje, mais 
de 200 micos habitam a ré­
serva, c aproximadamente 
outras 200 habitam flores- 
tas de fazendas particulares 
prôximas à réserva. Estesexemplaresconstituema po- 
pulaçào mundial destes lindos e singulares primatas.

No infeio dos anos 70, o Centro de Primatas do 
Rio de Janeiro, sob a coordenaçâo do Dr. Adelmar 
Coimbra Filho e do Zoolôgico de Washington,

iniciou um programa pa­
ra criaçâo do mico-leâo 
em cativeiro, caso esta es- 
pécie viesse a sofrer com­
pléta extinçâo em seu habi­
tat natural. O programa foi 
um grande sucesso, e hoje, 
exemplares do mico-leâo 
sâo encontrados nos princi­
pals zoolôgicos do mundo.

A prôxima tarefa para a 
preservaçâo da espécie foi 
assegurar sua sobrevivência 
em seu habitat natural. A 
criaçâo da réserva de Poço 
das Antas foi o primeiro 
passe. O segundo, foi a 
reintroduçâo de micos 
capturados em florestas 
prôximas à réserva, para 
promover a variedade ge- 
nética da espécie. O ter- 
ceiro e critico passo, foi a 
educaçâo do publico sobre a 
réserva, para obter o apoio 
popular aos esforços con- 
servacionistas do IBAMA.

Corn o apoio do World 
Wildlife Fund — US, esta- 
beleceu-se uma équipé de 
educaçâo, hoje formada por 

cinco jovens brasileiros liderados por Elizabeth Na- 
gagata, que opera um imaginative programa de edu­
caçâo ambiental para crianças e adultes dos arredo- 
res da réserva. A équipé mantém um Centro Educa­
tive equipado corn o financiamento do Fundo Cana-


